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A categoria 0 do BI-RADS é atribuída a um achado que apresenta necessidade de avaliação adi-
cional1. Embora seu uso seja comum na mamografia, é raramente usada na ultrassonografia.

Neste artigo apresentamos o caso de uma paciente com queixa de um nódulo palpável que à 
ultrassonografia mostrou nódulo sólido de aspecto suspeito (Figura 1), sendo atribuída a categoria 
BI-RADS 4, e que nos foi encaminhado para biópsia. Em uma avaliação pré-biópsia cuidadosa, entre-
tanto, valorizamos os antecedentes pessoais de mamoplastia e notamos uma borda ecogênica bem 
evidente, que nos fez suspeitar de cisto oleoso ou de um complexo de esteatonecrose. Entendemos 
que uma mamografia adicional poderia mudar a impressão diagnóstica, o que equivale a uma cate-
goria BI-RADS 0. Realizada a mamografia, ficou comprovado tratar-se de um cisto oleoso, por-
tanto BI-RADS 2 (Figura 2). Dessa forma, esse caso exemplifica uma situação incomum em que 
foi atribuída categoria BI-RADS 0 a uma ultrassonografia, recomendando-se realização de mamo-
grafia, a qual levou a uma classificação BI-RADS final 2. Essa forma de condução do caso poupou 
a paciente de uma biópsia desnecessária.
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Figura 1. Paciente de 60 anos, com história de mamoplastia prévia, referindo nódulo de consistência endurecida palpável na 
mama esquerda. Ultrassonografia mostrando nódulo sólido heterogêneo de aspecto ecográfico intermediário (BI-RADS 4) para o 
qual foi recomendada biópsia de fragmento
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Figura 2. Mamografia mostrando lesão tipicamente benigna (cisto oleoso), com nítida correlação com o achado ultrassonográfico




